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SILEMG EM AÇÃO

MÊS DA MULHER

“O mundo fica pequeno diante de 
uma mulher que conhece o poder da 
força que tem.” 

Marianna Moreno

Março é o mês da mãe, da avó, da 
guerreira, da MULHER. Para celebrar 
este mês tão importante, gostaríamos 
de destacar a relevância da atuação 
feminina na Indústria do setor de 
Laticínios.

Nos últimos anos, temos observado 
um aumento significativo da inserção 
feminina no setor lácteo e acreditamos 
que a presença ativa das mulheres nos 
laticínios deve ser cada vez mais reconhecida e valorizada.

O Silemg tem como premissa o apoio constante à presença da mulher no setor, 
buscando sempre valorizar o papel que ela desempenha no mercado de trabalho 
e, mais especificamente, na Indústria de Laticínios.

Guilherme Abrantes 

Presidente do Silemg 
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NOSSO ASSOCIADO

EM DESTAQUE

POTÊNCIAS DA INDÚSTRIA 

COALHADA’S E CABEÇA D’ANTA

A Indústria de Laticínios conta com importantes mulheres, que são exemplos de 
competência para todo o setor, como a Fernanda Santos Bovolin, da Laticínios Cabeça 
D’anta, e a Louise de Souza da Fonseca, da Laticínios Coalhadá s. 

Fernanda foi emancipada para assumir a empresa da 
família com apenas 17 anos, em agosto de 1996. A jovem 
tinha a importante missão de recuperar o negócio e 
fazê-lo prosperar. “Eu chegava tarde da faculdade e 
acordava no meio da madrugada para fazer as entregas, 
que iam até o fim do dia. Não tinha um roteiro pronto 
para esse trabalho, eu precisava ter fé, ser resiliente e ter 
muita paixão pelo ofício. Eu vi que a oportunidade de 
crescimento estava na produção de requeijão, segui por 
esse caminho e, com muito trabalho, deu (e continua 
dando) tudo certo”, conta. 

Já Louise, começou a empresa do zero. Ela trabalhava em 
uma cooperativa até que decidiu montar o seu próprio 
negócio. São mais de 30 anos de bagagem na Indústria 
de Laticínios. No início fazia coalhada, depois queijo 
frescal. Hoje, conta com uma variedade de produtos 
derivados do leite que conquistou consumidores em 
Minas Gerais e no Rio de Janeiro.

OS DESAFIOS DE SER MULHER
Ser mulher em um mercado predominantemente masculino não é fácil, as empresárias 
de sucesso enfrentaram muitos desafios. “Para se ter uma ideia, já participei de reuniões 
com 50 homens e só havia eu de mulher. Foi necessário muito esforço para provar a 
minha capacidade. Nesse processo, algo que me deixava bastante incomodada era 
quando me chamavam de ‘menina’. Imagine, eu com 40 anos e sendo chamada de 
menina! Como se não soubesse o que estava fazendo! Hoje, a situação é diferente, 
nós mulheres temos mais reconhecimento, mas ainda há muito para melhorar”, relata 
Louise. 

As dificuldades acontecem em toda a cadeia de produção, não apenas quando se 
está à frente de um negócio. Fernanda, quando precisava negociar leite, sempre 
era questionada se estava acompanhada por um homem ou se era casada. A 
figura masculina representava confiança. “Com o tempo você vai mostrando a sua 
capacidade. Hoje, os produtores de leite brincam que minha palavra vale mais que 
um documento assinado por um homem. Atualmente, o cenário é um pouco mais 
tranquilo para a mulher, mas ainda há muitas barreiras que devem ser quebradas. É 
um processo!”, conclui. 

MULHERES NA INDÚSTRIA
As mulheres ainda são minoria na indústria brasileira. Pesquisa da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) em parceria com o Instituto FSB aponta que elas 
representam apenas 30% da força de trabalho e 29% dos cargos de liderança. 

Mas se depender dessas mulheres de negócio, a presença feminina será cada vez 
maior na indústria. Todos os cargos de chefia na empresa de Louise são ocupados por 
mulheres. “A diversidade aqui é grande. Trabalhamos para abrir caminho e inspirar, 
o que eu puder fazer para impulsionar as mulheres na indústria, farei”, ressalta a 
empresária. 

Fernanda segue pelo mesmo caminho. “Incentivo a participação das mulheres 
e sou radical quando o assunto é discriminação. Uma vez flagrei um funcionário 
discriminando uma das nossas colaboradoras, eu mesma o demiti. É fundamental 
que os homens respeitem suas colegas de trabalho”, finaliza. 
 

Você já conhece as empresas da Louise e da Fernanda? 

A Laticínios Coalhada’s, liderada pela Louise, foi fundada em 1990 e oferece aos 
consumidores uma variedade de alimentos feitos com matéria-prima minuciosamente 
analisada e insumos reconhecidos e aprovados pelos órgãos competentes.

Creme de leite, queijo minas padrão, queijo minas frescal, queijo coalho, coalhada, 
manteiga, ricota fresca, queijo prato e queijo minas meia cura são alguns dos produtos 
fornecidos pela empresa, que comercializa em supermercados, padarias e bistrôs e 
está presente em restaurantes e confeitarias em Minas Gerais e no Rio de Janeiro.

Já Fernanda está à frente da Laticínios Cabeça D’anta, empresa fundada em 1986 e 
que se tornou referência na fabricação e distribuição de requeijão para restaurantes, 
lanchonetes, supermercados, buffets, entre outros, na capital mineira e região 
metropolitana. 

A empresa oferece requeijão em barra, bisnaga e balde. O alto nível de exigência 
com a qualidade trouxe vários reconhecimentos, o último, conquistado neste mês de 
março, foi o certificado SISBI (Sistema Brasileiro de Inspeção de Produtos de Origem 
Animal). O documento permite que os produtos sejam comercializados em todo o 
território nacional, abrindo um novo caminho para a expansão do negócio. 

Para saber mais sobre as empresas, acesse:

Laticínios Coalhada’s: https://www.coalhadas.com.br/

Laticínios Cabeça D’anta: https://www.instagram.com/requeijaocabecadanta/
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